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INTRODUÇÃO

A fragmentação de habitats tem ocasionado severas al-
terações nas assembléias de árvores em florestas tropi-
cais (Santos et al., , 2008). Recentemente, Tabarelli
et al., (2008) sugeriram que a fragmentação florestal
pode alterar a trajetória sucessional em florestas tro-
picais, fazendo com que pequenos fragmentos florestais
apresentem uma flora similar a florestas secundárias em
estádios iniciais e intermediários de sucessão ecológica.
Esse processo de sucessão retrogressiva (sensu Santos
et al., , 2008) seria induzido principalmente pelos efei-
tos de borda, que ocasionam um aumento na mortali-
dade de árvores (Laurance et al., , 2000) e alterações na
chuva de sementes (Melo et al., , 2006) e nos padrões
de recrutamento de plântulas (Beńıtez - Malvido &
Mart́ınez - Ramos, 2003).
O recrutamento de plântulas representa um filtro para
o estabelecimento de árvores em florestas tropicais (Ki-
tajima & Fenner, 2000). Os altos ńıveis de mor-
talidade sugerem que grande parte da pressão sele-
tiva no banco de regenerantes ocorre nessa fase, in-
fluenciando profundamente a diversidade e composição
das assembléias arbóreas (Swaine, 1996). Assim, é
provável que distúrbios que afetem os padrões de re-
crutamento de plântulas possam ocasionar alterações
nas trajetórias sucessionais em florestas tropicais.
Neste trabalho foram estudadas as assembléias de
plântulas em diferentes tipos de habitats em uma pai-
sagem fragmentada na Floresta Atlântica nordestina.
Nosso intuito foi observar se pequenos fragmentos ten-
dem a apresentaruma assembléia de plântulas mais si-

milar a florestas secundárias que áreas de floresta ma-
dura.

OBJETIVOS

O objetivo desde trabalho foi testar se a assembléia de
plântulas arbóreas em pequenos fragmentos florestais
apresenta riqueza de espécies, composição funcional e
taxonômica mais similar a áreas de floresta secundária
que áreas de floresta madura.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma paisagem fragmentada
de floresta Atlântica, mais especificamente, na Usina
Serra Grande, uma propriedade privada localizada na
divisa entre os Estados de Alagoas e Pernambuco (8o30’
S, 35o50’ O). A paisagem de Serra Grande é composta
por 109 fragmentos florestais que variam entre 1,67 e
3500 ha. Esses fragmentos estão completamente cir-
cundados por uma monocultura de cana - de - açúcar.
Para analisar a riqueza de espécies, composição funci-
onal e taxonômica das assembléias de plântulas, foram
amostradas 4720 plântulas arbóreas (10 - 50 cm de al-
tura) dentro 59 parcelas de 0.1 ha (80 plântulas por
parcela). As parcelas foram montadas em três tipos de
habitat: (1) floresta madura 20 parcelas em áreas no in-
terior do fragmento de Coimbra (3500 ha) a pelo menos
200 m de distância da borda; (2) floresta secundária 19
parcelas em áreas de regeneração no interior de Coim-
bra, consistindo de manchas com idades entre 10 e 70
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anos originadas a partir de áreas abandonadas de agri-
cultura de subsistência; (3) pequenos fragmentos flo-
restais 20 parcelas no centro de 20 fragmentos com ta-
manhos variando entre 3,48 e 91,16 ha. As espécies fo-
ram classificadas em grupos funcionais de acordo com
as seguintes caracteŕısticas: (1) Nicho de regeneração
pioneiras ou tolerantes à sombra; (2) Estratificação flo-
restal espécies de sub - bosque, dossel ou emergentes;
(3) Śındrome de dispersão abiótica ou zoocórica; (4)
Tamanho de semente das espécies zoocóricas - pequeno
(¡ 0,6 cm de comprimento), médio (0,6 - 1,5 cm), grande
(1,6 - 3,0 cm) ou muito grande (¿ 3,0 cm). Para testar
se a riqueza de espécies e a porcentagem de espécies
em cada grupo funcional variam em função do tipo de
habitat foram realizadas ANOVA um fator seguido por
testes a posteriori de Tukey. Para avaliar diferenças
na composição taxonômica foi realizado um NMDS se-
guido pelo teste ANOSIM.

RESULTADOS

Foi registrado um total de 223 espécies, das quais 152
foram encontradas nas áreas de floresta madura, 123
nas áreas de floresta secundária e apenas 69 nos peque-
nos fragmentos florestais. Em média, áreas de floresta
madura apresentaram 28,4 ± 5,3 espécies, enquanto as
áreas de floresta secundária e os pequenos fragmentos
apresentaram 22,5 ± 5,3 e 17,2 ± 5,8 espécies, respec-
tivamente (F(2,56) = 21,045, p ¡ 000,1).
Os três habitats estudados apresentaram diferentes por-
centagens de espécies pioneiras (F(2,56) = 31,487, p
¡ 000,1). As áreas de floresta madura apresentaram
54,5% ± 7,8 de espécies pioneiras, enquanto as áreas de
floresta secundária e os pequenos fragmentos apresenta-
ram 62,5% ± 8,3 e 75,8% ± 9,5, respectivamente. Adi-
cionalmente, pequenos fragmentos e áreas de floresta
secundária apresentaram as mesmas porcentagens de
espécies com sementes médias e grandes, porém, diferi-
ram significativamente das áreas de floresta madura. A
porcentagem de espécies com sementes médias nos pe-
quenos fragmentos e em áreas de floresta secundária au-
mentaram aproximadamente 30% em relação as áreas
de floresta madura (F(2,56) = 12,881, p ¡ 000,1), en-
quanto a porcentagem de espécies com sementes gran-
des diminuiu pela metade (F(2,56) = 14,578, p ¡ 000,1).
O NMDS revelou que os três tipos de habitat apresen-
tam composições taxonômicas distintas (NMDS stress
= 0,19; ANOSIM, r = 0,615, p ¡ 0,001), sendo os pe-
quenos fragmentos mais similares as áreas de floresta

secundária que as áreas de floresta madura.
Os resultados obtidos suportam a idéia que a flora de
pequenos fragmentos florestais está sendo conduzida
para estádios iniciais de sucessão ecológica, como pro-
posto por Tabarelli et al., (2008). Provavelmente, esse
processo está associado aos efeitos de borda que podem
manter condições favoráveis para o recrutamento e ci-
clos de auto - substituição de espécies pioneiras (Taba-
relli et al., , 2008).

CONCLUSÃO

Os resultados demonstram que pequenos fragmentos
florestais apresentam assembléias de plântulas mais si-
milares a áreas de floresta secundária que áreas de flo-
resta madura. Assim, é provável que a fragmentação
florestal possa ter alterado a trajetória sucessional
na floresta Atlântica nordestina, fazendo com que a
flora arbórea em pequenos fragmentos florestais seja
composta predominantemente por espécies t́ıpicas de
estádios iniciais e intermediários de sucessão ecológica.
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